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    INTRODUÇÃO


    Somos todos parte do universo. Seres humanos e não-humanos partilham os movimentos do cosmo e seus desdobramentos. Somos parte de um todo que não compreendemos tão bem!


    Algumas vezes, a impossibilidade de bem compreender leva-nos à criação de conceitos ou preceitos não necessariamente embasados em explicações suficientemente estudadas. O ser humano é muito inventivo e costuma se organizar até bem com essa tradição. Temos sobrevivido com isso, como espécie, por muitos séculos! Aparentemente não estamos em extinção.


    Podem parecer curiosas as reflexões iniciais deste livro. Corremos o risco de não fazer sentido, mas esse já seria um primeiro registro interessante. Nem tudo em nosso universo faz sentido! Pode haver um sentido para a existência, mas não haver sentido algum poderia ser uma boa hipótese, ou não?


    A inconformidade humana com a ausência de sentido da existência pode dar origem a variados níveis de angústia nas pessoas. Podemos ser muito criativos ao tentar aplacar nossas dúvidas e ansiedades. Alguns se esforçam para dar sentido até mesmo à ausência dele, como se fosse uma regra formal do universo, algo que faz sentido por si: o sentido é não ter sentido!


    O fato é que ignoramos ou não compreendemos a existência numa dimensão ampla. Podemos nos conformar ou nos inquietar com isso. Podemos buscar respostas e explicações. Tentamos encontrar um sentido ou vários. Criamos alguns. Cremos ou não cremos em nossas explicações, mas, mesmo crendo, aceitamos o fato de que sabemos muito pouco do universo. Muitas perguntas persistem sem respostas para os seres humanos.


    Para alguns, a insignificância de nossa própria existência é o que angustia. O cosmo não para porque não o compreendemos. A natureza não espera que estejamos de acordo com seus eventos. A chuva cai; o sol retorna de seu giro, aliás, se desnuda no giro da terra; os cometas nos cercam e nos deixam; a lua se mostra e reflete o sol; algumas estrelas brilham e outras deixam de brilhar; galáxias nascem, outras desaparecem; o vento sopra e assim por diante.


    Resta-nos a possibilidade de apreciar tudo isso, o que é muito gratificante! Quantos eventos da natureza não são tidos como exemplos de beleza e bem-estar? Pensando rapidamente, podemos listar imagens de flores, pássaros, pôr do sol, rios, lagos e mares em dias de calor e céu iluminado, noites estreladas e assim por diante. Tanto a angústia primeira quanto ao sentido da vida assim como a experiência do êxtase ao observar fenômenos da natureza são bons exemplos de emoções típicas dos seres humanos e com as quais lidamos no cotidiano.


    O uso de substâncias que alteram funções mentais de seres humanos parece ter sido inserido entre as práticas de grupos humanos por essa via, a da relação com nossas angústias e com a necessidade de sensações agradáveis, o prazer.


    Há um conjunto de substâncias que a humanidade foi, pouco a pouco, se tornando capaz de separar no meio ambiente, depois cultivar e, por fim, sintetizar em laboratórios, que são ingeridas, mas não são chamadas de alimento. Seu uso não visa à nutrição humana, mas a alterações emocionais ou comportamentais. São substâncias que, se absorvidas, chegam ao sistema nervoso central dos seres humanos e modificam a atividade cerebral. Essas substâncias são extremamente competentes para promover sensações agradáveis, descritas como barato ou alívio de angústias ou outras formas de sofrimento.


    Como tudo no universo, o uso de substâncias pode acarretar problemas e pode ser reconhecido como um fenômeno bem complicado. Quando falamos em drogas, logo pensamos em problemas, mas isso acarreta uma outra linha de questionamentos do tipo “Isso aqui é droga?”. Por trás dessa pergunta está o fato de que muitas pessoas, muitas vezes, ingerem substâncias pelo prazer que elas proporcionam. Então, se não trouxe problema é droga?


    É mais ou menos como quando o vento se torna tufão ou ciclone? Como se define isso? Vento é vento sempre, mas muda de nome dependendo de sua intensidade e do que mais estiver acontecendo, além de ventar. E se é tufão, não é mais vento? E a chuva que leva partes inteiras de morros e ganha o nome de tormenta ou tempestade? E o fluxo dos córregos que vira inundação? Por que o mesmo fenômeno ganha outro nome de acordo com o modo como o vivemos? Chuva não é sempre chuva, por mais água que caia?


    Damos nomes às coisas e, junto com esses nomes, emprestamos algum sentido a elas. Sentido é como um código, uma senha que nos indica se há perigo no objeto em questão, se há ali algum risco para nossa sobrevivência, se podemos nos aproximar ou não.


    Como as substâncias que alteram a atividade cerebral implicam alguns riscos, criamos uma distinção e as apelidamos drogas. A expressão droga, hoje, está impregnada de sentidos negativos: mal, crime, proibido, morte, roubo, perda de controle, entre outros. Isso poderia ou deveria funcionar como uma espécie de senha ou aviso: “Pense bem antes de usar!”


    Se tomarmos a expressão droga apenas com os sentidos listados acima, é como se falássemos de chuva sempre usando a expressão temporal. Não entenderíamos como alguém poderia dizer que um temporal é bom para a lavoura ou como é agradável tomar banho de temporal. Pensar num ser humano usando drogas seria o mesmo que imaginar alguém passeando em meio a um tufão!


    Esse raciocínio nos leva inevitavelmente a imaginar que as substâncias que modificam a atividade do cérebro podem, em muitos momentos, aparecer como substâncias que satisfazem. Essa ideia é confirmada na prática. O contato com usuários de drogas nos serviços de saúde e as pesquisas que têm buscado elucidar o início do consumo de drogas por seres humanos sugerem o mesmo. As pessoas não consomem drogas pelo caráter negativo e danoso contido nas senhas associadas à denominação droga. Seres humanos e outras espécies animais consomem tais substâncias em busca do barato.


    Estamos abrindo este livro trazendo um debate importante e instigante: as drogas dão prazer às pessoas, e isso parece diretamente ligado a seu uso tão abrangente, não os danos potenciais e até prováveis que acarretam. O ser humano responde com satisfação ao consumo dessas substâncias, e a partir daí podem vir os problemas. Uma brisa pode virar vendaval, e isso não impede que se aprecie a brisa e se tema o vendaval! Do contrário, seria como imaginarmos alguém preferindo tomar banho na inundação a se banhar num rio em seu fluxo sereno.


    Além dos estudos que demonstraram que diversas espécies animais cultivam o hábito da ingesta de substâncias modificadoras da consciência e da percepção, há fortes evidências de que esse costume acompanha a humanidade desde eras muito primitivas, pré-civilizatórias mesmo.


    As drogas fazem parte da existência, não são estranhas a este universo e não se escondem num lado negro da condição humana. O consumo de substâncias ativas sobre a mente humana não é prerrogativa exclusiva de alguns degenerados ou de pessoas menos qualificadas. É um fenômeno humano, quase universal e ancestral. O uso de drogas é o mesmo fenômeno quando falamos de remédios para dormir usados sem prescrição médica, do vinho ou da cerveja obrigatórios nas festas de família ou no fim do dia ou quando falamos de maconha, ecstasy ou crack, consumidos em festas ou nos becos e nas ruas.


    Não pretendemos, de modo algum, glamorizar o consumo de substâncias, mas inserir no escopo deste livro todas as formas de consumo de substâncias ativas sobre a mente humana, todas aquelas que muitos de nós deixam fora quando falamos em drogas, a começar pelas bebidas alcoólicas e pela nicotina dos cigarros, charutos e cachimbos!


    Algumas espécies de primatas ainda cultivam o hábito de separar frutas e raízes, escondendo-os até que o processo de fermentação de seus açúcares altere seu sabor e suas propriedades, ocasionando o que se pode reconhecer como um barato decorrente de sua ingesta. Esses alimentos estão, àquele ponto, impregnados de álcool. Muito provavelmente assim se desenvolveu o hábito humano de consumir bebidas alcoólicas, não por coincidência, derivadas da seleção e fermentação de frutas e raízes. Uma forma ancestral de bebida alcoólica era conhecida como hidromel, e seu preparo envolvia a mistura de mel e água, que permanecia reservada com alguns tipos de levedos (fermentos) até que suas propriedades estivessem suficientemente alteradas. As civilizações das quais temos notícias já eram produtoras e consumidoras de hidromel, inclusive com alguma tecnologia associada. Gregos e romanos já usavam outras denominações e já associavam frutas e sucos de frutas a seu preparo. Vikings, celtas, maias e outras civilizações cultivavam seu consumo. Em muitas, era considerada a bebida preferida dos deuses.


    O termo lua-de-mel, relativo ao período de núpcias dos casais, parece estar associado à bebida. Acreditava-se que o nascimento de um filho homem dependeria do casal consumir hidromel durante o primeiro ciclo lunar depois de casar. Aqui o consumo de substância que altera o psiquismo humano, no caso o álcool do hidromel, aparece de modo sistematizado, fazendo parte de rituais. Estamos falando de comunidades humanas com certa organização e de um período histórico em que o filho varão já era considerado de modo especial. Supõe-se que a humanidade tenha passado a lidar com diferenças entre homens e mulheres e a se organizar em comunidades e grupos familiares de modo mais sistemático depois da descoberta do papel dos homens na reprodução da espécie, ou seja, depois da descoberta da figura do pai. O que se tem podido descortinar em estudos arqueológicos é que só de uns 10 mil anos para cá é que nós nos percebemos, homens e mulheres, como parte do processo reprodutivo ligado ao sexo. Até então sexo e reprodução pareciam dissociados. Pinturas rupestres e outros registros humanos dão conta dessa informação.


    Aparentemente, o consumo de substâncias como o hidromel ou suas formas primitivas antecedeu esse período. Na verdade, ao contrário do que ocorre com a figura do pai, parece não ser possível precisar um momento da história humana em que não se conhecesse o consumo de substâncias psicoativas, como o álcool.


    O álcool, em especial, esteve associado às figuras dos conquistadores, dos reis e dos imperadores. Seu uso prosperou também nos períodos de influência religiosa, como prática ritual em alguns casos, e também com o advento e o desenvolvimento da ciência e da indústria, atingindo níveis de produção em escala e organização de redes de distribuição multinacionais. Civilizações que nos deixaram registros de sua existência, mesmo em eras mais remotas, deixaram também registros da produção, do consumo e de problemas decorrentes do uso de bebidas alcoólicas. Os romanos notabilizaram-se pela produção e consumo de vinho, por exemplo. Os fenícios, muito antes disso, deixaram registros de seus esforços para lidar com consumidores de bebidas alcoólicas que perdiam o controle e passavam a ter e a gerar problemas em função da bebida. Não há registro de civilização em que não se possam identificar práticas de produção ou consumo de bebidas alcoólicas ou outras substâncias psicoativas.
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    A inquietação e a angústia que o tema provoca podem nos levar a um movimento precipitado, fazendo recortes baseados apenas em indicadores de prevalência contemporâneos. Criamos explicações aceitáveis, mas desprovidas de caráter histórico. Pensamos, por exemplo, que as gerações atuais estão perdidas. Parece-nos, ao contrário, que as gerações atuais têm um volume maior de acessos, informações e também um leque muito maior de substâncias oferecidas. Oferecidas pela sociedade, é preciso reforçar. A produção, distribuição e oferta de substâncias não são um fenômeno alheio à estrutura, à ordem e às dinâmicas sociais de cada tempo.


    Há, sim, características peculiares, especificidades do tempo presente, muitas delas facilitadoras do uso de drogas. É verdade que a quantidade de pessoas que consomem substâncias aumenta com o passar dos anos, tanto em números relativos quanto em números absolutos, mas o fenômeno das drogas não deve ser reduzido às figuras do fornecedor, das substâncias e do consumidor. Há um grande número de outros elementos a ser considerado. Essa expansão de foco passa pelas famílias dos consumidores. Passa no sentido de incluir as famílias, mas passa no sentido de ir além, de alcançar elementos fora do seu espectro.


    Na atualidade, o convívio dos jovens fora de casa é cada vez mais precoce. Isso leva o aprendizado de tarefas, habilidades sociais, regras de convívio e padrões de conduta também para fora de casa. Convivemos com múltiplos aportes na educação de crianças e adolescentes, já não mais exclusivamente os oriundos das figuras parentais, pai e mãe. É difícil, por isso, vincular o uso de drogas exclusivamente ao relacionamento em casa.


    A internet, por exemplo, tema central desta coleção, aparece hoje como elemento moderador de muitas relações. A rede mundial de computadores é um meio rápido e bastante efetivo de todos nós, inclusive as crianças e os adolescentes, acessarmos algumas dessas múltiplas fontes de influência. A cada contato, revisamos nossos pontos de vista, nossas crenças e, por consequência, nossos comportamentos.


    Essa perspectiva nos estimula e reforça o interesse em jogar alguma luz sobre o modo como as drogas estão sendo mencionadas na rede mundial de computadores. Um cuidadoso levantamento sobre as diversas formas de apresentação de quatro grandes grupos de substâncias será apresentado e discutido neste livro. Os quatro grandes grupos são as bebidas alcoólicas, a nicotina em suas diversas apresentações, a família cocaína-crack e a maconha. Escolhemos esses quatro grupos porque as bebidas alcoólicas e as diversas formas de consumo de nicotina do tabaco são substâncias de uso lícito, vendidas livremente e são também as principais causadoras de danos à saúde humana na atualidade. São as substâncias que mais matam, que mais afastam do trabalho e que mais levam homens e mulheres adultos a incapacidades variadas. A maconha é tema central nas conversas em família, é ilícita, mas seu consumo se estabelece a partir de um mercado que opera de modo absolutamente livre no país, e os danos mais frequentemente vistos implicam perda do desempenho escolar ou acadêmico e associação com outras drogas. A escala de seu consumo é muito significativa. Por fim, a cocaína, com menção especial à sua apresentação fumada, o crack, tão em moda na atualidade e preocupante pela escalada de seu consumo registrada nos últimos anos e pelo potencial de geração de danos aos indivíduos usuários. O consumo de crack no estado do Rio Grande do Sul entre 2001 e 2005 variou de 0,5% para 1,1% da população.[1] Algumas estimativas dão conta de que esse padrão de crescimento da população usuária se manteve de 2005 até os dias atuais.
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